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Objetivos e metodologia



Objetivos da pesquisa
Principal:

Identificar o potencial de adoção da bicicleta como meio de transporte para acesso a 4 

estações da CPTM: José Bonifácio, Guaianases, Jardim Romano e Itaim Paulista.

Específicos:

● Disposição dos entrevistados em adotar a bicicleta como modo de transporte de 

acesso à estação

● Perfil dos passageiros com potencial de troca de modo para bicicleta;

● Identificar elementos que fortalecem ou enfraquecem o potencial da troca;

● Quais políticas ou ações na percepção dos passageiros são necessárias para troca.



Metodologia

Seleção das estações:

● Discussões com a CPTM
● Discussões internas Ciclocidade & Cebrap
● Análise de dados Pesquisa AD 2017 CPTM
● Análise de dados Pesquisa OD 2017 Metrô

Amostra:
● 462 casos
● Intervalo de confiança: 95%
● Margem de erro: 4,6%



Metodologia
Amostragem
● Desproporcional
● Cotas por estação e horário de embarque
● Coleta: pontos de acesso à plataforma recrutando 

entrevistados a cada 2 passageiros
● Coleta: dias úteis entre 21/ago a 04/set

Filtros
● Modo de acesso:

○ Ônibus até 35 minutos
○ A pé por mais de 10 minutos
○ Por automóvel ou moto até 15 minutos

● Não ter problemas para realizar exercícios físicos
● Saber andar de bicicleta

Incidência da pesquisa 
baseada na AD 2017

Guaianases 95%

Jd. Romano 64%

Itaim Paulista 81%

José Bonifácio 56%



Características da amostra



Perfil da amostra

Maior incidência de homens, de 

até 44 anos, pardos, 

trabalhadores formais, com 

ensino médio completo e renda 

domiciliar per capita média de 

R$ 1.274



Perfil da amostra

Maior incidência de homens, de até 44 anos, trabalhadores formais, pardos, com 

ensino médio completo e renda domiciliar per capita média de R$ 1.274



Motivos de acesso à estação
Pessoas acessam as estações principalmente para irem ao trabalho

Proporção de retorno para casa em Guaianases de quase 20% indica 

centralidade



Motivos secundários de acesso à estação
Pessoas também acessam as estações para atividades de lazer

Intensidade de uso das estações tende a aumentar com a renda pessoal

Faixa de uso da estação Renda pessoal

Até 2 vezes por semana R$ 1.785

De 3 a 4 vezes por semana R$ 2.092

5 vezes por semana R$ 2.211

Mais de 5 vezes por semana R$ 2.071

Total R$ 2.063



Modo de acesso por estação
Ônibus é modo de transporte mais frequente em Guaianases, que possui dois 

terminais no entorno da estação

Alta proporção de acesso à pé em José Bonifácio parece corresponder a um 

entorno formado por diversos conjuntos habitacionais nas proximidades



Modo alternativo de acesso por estação
Caminhar é modo de transporte alternativo mais frequente quando o modo de 

transporte habitual não está disponível (fortes chuvas, greve de ônibus, carro 

quebrado, etc.)



Distância média percorrida até a estação

Distância média por estação

3,7 km

3,3 km

2,2 km

Distância média por modo

* Foi utilizado o método de Amplitude Interquartil (IQR) para a definição e posterior exclusão dos outliers da análise.

* A distância refere-se à distância mais provável caso aquele deslocamento tivesse ocorrido por bicicleta.



Potencial de acesso às estações 
por bicicleta



Já foi pedalando até a estação?

Em Jardim Romano, mais 
de um quinto dos 
entrevistados já pedalaram 
até a estação

Mesmo com alto volume 
de acesso por ônibus, 
quase 20% já foi pedalando 
até a estação Guaianases



Por que nunca veio pedalando até a 
estação? (espontânea)

Não ter uma bicicleta 
disponível é o principal 
motivo alegado para 
nunca ter pedalado até 
a estação em todas elas



Utilizaria a bicicleta como meio de 
transporte para se chegar à estação?

Disponibilidade de 
adoção é de pelo menos 
60% em todas as 
estações



Utilizaria a bicicleta como meio de 
transporte para se chegar à estação?

Entrevistados com até 
45 anos tem quase 2 
vezes mais chances* de 
se declararem dispostos 
a adotar a bicicleta 
como modo de 
transporte para acesso à 
estação

* Análise de risco.



Utilizaria a bicicleta como meio de 
transporte para se chegar à estação?

Entrevistados que 
trabalham 2 vezes mais 
chances* de se 
declararem dispostos a 
adotar a bicicleta como 
modo de transporte 
para acesso à estação

* Análise de risco.



Por que iria pedalando para a estação?
Dispostos a adotar a bicicleta Não dispostos a adotar a bicicleta

Bicicleta é positivamente associada à saúde e economia de tempo entre dispostos e 
negativamente ao medo entre os não dispostos



O que faria utilizar a bicicleta como 
modo de acesso à estação? (espontânea)

Segurança na circulação,  
certeza de local para 
estacionar e benefícios à 
saúde são os principais 
motivadores para se 
utilizar a bicicleta



O que faria utilizar a bicicleta como 
modo de acesso à estação? (espontânea)

Infraestrutura para 
circulação são motivadores 
frequentes em Guaianases 
e Itaim Paulista

Entrevistados de José 
Bonifácio chamam atenção 
para a falta de 
estacionamento



O que faria utilizar a bicicleta como 
modo de acesso à estação? (estimulada)

Existência de infraestrutura 
para circulação são ações 
mais apontadas em primeiro 
e segundo lugar como mais 
importantes para a adoção 
da bicicleta



O que faria utilizar a bicicleta como 
modo de acesso à estação? (estimulada)

Em estações sem bicicletário, 
aparece demanda por 
estacionamento

Questões relativas ao trajeto 
como infraestrutura para 
circulação ou ter um trânsito 
menos violento é presente 
com frequência em todas as 
estações



O que faria utilizar a bicicleta como 
modo de acesso à estação? (estimulada)

Dispostos em adotar a 
bicicleta: mais bicicletários e 
paraciclos

Não dispostos a adotar a 
bicicleta: mais ciclovias e 
ciclofaixas no trajeto

Estaria disposto a adotar a bicicleta?



Considerações finais



Considerações finais
● A maioria dos entrevistados se mostrou disposta a usar a bicicleta para chegar até a estação (65%);

● Pessoas de até 45 anos têm 1,8 vezes mais chances de se declararem dispostas a usar a bicicleta;

● Pessoas que trabalham têm 1,9 vezes mais chances de se declararem dispostas a usar a bicicleta;

● A disposição de pedalar até a estação não apresentou correlação com gênero, distância do trajeto, renda 
ou grau de instrução dos entrevistados;

● Apenas 16% dos entrevistados já fizeram o trajeto até a estação pedalando;

● A indisponibilidade de bicicleta é a razão mais mencionada (52%) por aqueles que nunca pedalaram até a 
estação;

● A distância entre a origem da viagem e a estação, estimada para o caso de o percurso ser feito de 
bicicleta, mostrou-se relativamente baixa. A média foi de 3,7 km para os passageiros que chegaram de 
ônibus à estação; 3,3 km no caso daqueles que chegaram por algum modo motorizado individual; e 2,2 
km para os que vieram até a estação caminhando;



Considerações finais

● O destino mais frequente entre os usuários entrevistados era o local de trabalho (65%). Mesmo sendo 
estações em regiões periféricas, 14% dos entrevistados estavam embarcando rumo às suas residências, o 
que sugere que as estações pesquisadas têm alguma característica de centralidade, como oferta de 
empregos ou serviços;

● Mais de dois terços (68%) dos entrevistados usam o trem cinco ou mais dias por semana. As estações 
estudadas parecem ser centrais na vida das pessoas que as utilizam;

● O uso das estações aos finais de semana é maior entre os homens: 47% deles usam a estação mais de 5 
vezes por semana, enquanto apenas 39% das mulheres embarcam com essa frequência;

● Entre aqueles que chegaram de ônibus na estação, 43% iriam a pé caso o ônibus não estivesse disponível, 
o que parece indicar uma disposição para adotar modos ativos de transporte.
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